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O RIO-NU' — 24 DE OUTUBRO

Vw*
DS" ^ P I fl fi E m,,it0 embora eu leve uma tapona

%.\St IUH I Hei de dizer essa verdade cnta
(jjue eu cté da verdade gosto mia):— Nunca vi tanto chifre e tanta mona 1

«Santa Cruz

Aqui vai ser embaVideirada em arco,
Esta semana em que eu agv-ra embarco.
Para que possa emfim garridamente

De cara bem festiva,
Deixar que passe o nosso Presidente

\ E a sua comitiva :
A flor do nosso meio.

A gente fina, gente que se trata,
Que vai dar esse esplendido passeio

i Esse passeio bom, até ao Prata.

Nessa partida houve partidas bellas :
Talvez para espantar as fundas maguas

! Metteram-se umas taes lindas estreitas
Num ligeiro batei por sobre as águas
E ao bota-fóra, foi um gosto vel-as,

1 Faltando apenas para contemplal-as
Esse amigo, que teve de perdel-as,
Porque faltou-lhe o plano de esperal-as.

Houve também o caso divertido
D'um gordo Juvenal de bom tamanho
Que, por haver um pulo seu perdido,
As doçuras provou dura salso banho,

Foi um pagode-uma festança grossa,
Não pensem que isto é troça,

Nem que eu esteja o caso deturpando,
Que eu só digo a verdade,

Carapetões até mesmo pregando
Sem ter necessidade.

Porém tratemos de engrossar um pouco.
Pois eu- para engrossar sou mesmo louco;

E agora, ao interino Presidente,
Que ahi ficou p(ra governar a gente,
A Musa alegre, a Musa maliciosa.
Vá, ti escalando á flor da madre silva,

1 Offertar um bouqnet de silva e rosa,
Ou então ao contrario: rosa e silva...
E de caminho offerte-lhe um rosário
I7o rosquinhas—no caso que inda tenha
Dessas taes que trouxemos de Oita vario

— Oitavario da Penha

Que boa festa ! bella romaria 1
Fazia gosto a gente

Ver um gordo Manei mal a Maria
Cantarolando... muito alegremente...

Cada qual faz a festa como pôdePois eu também e a minha doce Musa
Entramos nesse esplendido pagode,
(Que estas coisas a gente não recusa).
Nesse domingo quente como um f rno
Nós fizemos vibrar choroso pinhoE bebemos do bello e puro vinho.
Num formidando e respeitável corno,
Pois si tudo era festa—"ra pinhanha !
Pois si tudo erá festa e tradição ;
A' vista de uma festa assim tamanha,
Toca pois a alegrar o coração.

De resaca anda até o mar agora ;E si é que esse maroto não me engana,
Foi á Penha também e, sem demora,
Apanhou uma grande carraspana.
Eu inda tenho o corpo um tanto melle
Dessa pândega enorme e tão burlesca...
Já volto: vou alli tomar um gole."Mas... agora hfide ser de agun tbum freica.

. J. PlMEXTÃO.
-43~-~ gj-

Recebemos de S. Paulo o n.. i d'essa
excellente revista de religião, letras,
artes e pedagogia, escripta por um gru-
po de amigos e cooperadores salesia-
nos,

Esse numero, alem de bellas rjhoto-
graphias, traz magnífico texto.

O MASCATE

(Conclusão)
Eis aqui a afamada directoria

«Canto»:
Presidente - Dr. Estampilha.
Vice...— Dr. Imposto.

. rio—Dr. Sello.

. rio - Dr. Lagartixa.
ureiro— Dr. Sinete.
ureiro— Dr. Grude.

. dor_ Dr. Le vi ânus.
dor— Dr. Lacre.

. monias —- Dr.'

Âs flores de Carmen

ZyS5l.;armen era uma dessa s seduetoras
!W"''1 raPariBas que constantemente
r$jjfj., nos deslumbrara a vista com
giggjgy encantos irresistíveis de umcoi-
po esbelto e provocante.

Hahilttée do jardim do Recrei*. a
todos fascinava corti aquelle seu olnar
de voluptuosas ardencias.

Era muito conhecida no nosso meio
circulante. Uns achavam-n'a roxa nas
leis do movimento; outros, mais au-
ctorisados talvez, julgavam-n'a em pes-,
simas condições ph3'siologicas e im-.
plicavam com umas Mores que, diziam,
ella trazia sempre c^msigo.

Ora. eu como sout.çprao S. Thomé,
que. gostava de ver para crer, fui uma
noite á casa de Carmér para ver, com
estes meus olhos que a terra ha de
comer, si era verdade ou si era men-
tira o que sobre ella diziam os cor-
rectos dandys que haviam freqüentado
a sua casa. Fui e vi; mas não pude
fazer como o César semi-deus que foi,
viu e venceu.

Eu vos cento, entretanto, pudicas
leitoras, beatificados leitores, eu vos

Secreta.
2° Secreta.
iQ Thezo.,.
20 Thezo...
i° Procura.
2o Procura.
Director de Ser .

Etiqueta.
Mestre de Noviços—Dr. Colla.
Commissão de Svn... dicancia —

Dr. Chancella eDr."Taxa.
Abro aqui este parenthesis, e com

elle os braços, para um fraternal am-
plexo ao Lagartixa heróico, ao valente
rapaz que teve a feliz inspiração de
créar este livro «O CANTO», e queha de ter a estopada tremenda de en-
cher suas brilhantes paginas com
iduas... e com photographias...

... e abro mais estei e abro bem
aberto, a ver se comsigo agatanhar o
nosso amigo iIlustre, o grande Le-
vianus, hoje Doutor, que acaba de en-
trar p'ra o Canto, e que promette de-
senhar neste volume, de mistura co'os
seus- brilhantes pensamentos, caiica-
turas pândegas...

Dr- Sello.
•- •?-*>.-* ',

_ EXI&ENTES . "
D. Euphemia, pôde dar-me uma

pitada do seu rape r
Seu Cornelio, minha boceta está

secca, não tomo mais.
Não imagina quanto sinto!...

—..Porém minhas filhas podem dar-
lh'o, é f-ó pedir.Acceito!

¦— Mas cautela! Ellas são exigentes:
podem depois abusar do senhor.Não faz mal 1 Sendo boa a pi-tada, hei de mostrar-me generoso,ficarei sendo constante freguez. ¦ •

vaíflB'

Um italiano que costumava
viajar pelos sertões masca-
teando, perdeu-se uma noite
na matta. A noite era de
uma tenebrosidade cerrada,
o cro era negro e o bra-

(]0 mido rouco do vento perdia-se na so-
lidão da floresta.

O pobre homem caminhava ás apal-
padellas, para ver se conseguia en-
contrar a estrada. Vendo porem vendo
que seriam baldados todos os seus es-
forços, pois quanto, mais andava mais
internava-se pela matta, resolveu subir
para uma enorme jaqueira, que alli
havia, e esperar que a madrugada
rompesse. Algumas horas depois, o
mascate, recostado a um ramo da ar-
vare, dormia tranquillamente como se
estivesse sobre macio leito. Um uivo
rouco e medonho, partindo p silencio
da matta, veiu despertaÍ-ó.

O mascate, tremendo de medo e
tonto ainda de somno, viu com grandeespanto, um aenorme ouça deitada
junto á arvore, parecendo resonar.

Oh ! que boa idéa, disse o mascate,
vou pregar-lhe uma peça.E, sem mais reftectir, abriu o bahú
das mercadorias, tirou um chocalho,
desceu muito devagarinho e ataudo-o
ao rabo do animal, subiu novamente
para a arvore.

A a onça, despertoue. sentindo pesoe tilintar qualquer coisa na cauda,
deitou a correr, uivando pel > mattagal
á dentro, emquanto o mascate—ria-se
a bom rir.

Rompiam no Horizonte os alvores da
manhã, quando' o. mascate resolveu
continuar sua viagem. Dando alguns
passos parou, a dizer com seus botões:

«Eu qne durante o dia nada ganhei,como p.sso perder um chocalho quevalia Soo rs.! não! hei de cobrar-me!»
. Ouviu-se um rumor, e o mascate,

olhando em redor de si, viu que no
tronco da arvore havia, um buraco,
junto ao qual um filhote de ònç/\ brin-
cava cora um'jornal velho que o mas-
cate havia deixado, por esquecimento,
ou por imprestável, no chão.

«Bravo ! exclamou o algibebe, um
filhote d'ella alli, a ler o meu jornal!

Bem oceasião para eu cobrar meu chncalho.» ""
E devagarinho, foi por detrazdaoncinha, e, com a maior rapidez, nozlhe a mao no pescoço e dizendo-lhd ¦

« Meu bom amigo e leitor, desculpemterromper-lhe por um instante a lei-tura, que tanto parece vos interessarmas, caso queira continual-a e ficai-em paz, ha de restituir, ou pagar-me
o que sua mãi levou no rabo.

Javme Borreaux (filho).
— •?-<• —

,[ ,h, — Sempre é muito triste ai\J&L quebra do velho Soares.
7«|? — ° que I o Soares quebrou J

J^- ¦ — Completamente I Não fica
com um real de seu !

Que pena ! Elle hontem tinha-me
promettido uma coisa, mas, na afili-
eção em que elle está, nem eu lha
torno a pedir.Isso da sua parte é verdadeira-
mente generoso. O que éque elle lhe
tinha promettido r1

A mão da filha.
Mas peça sempre. Ora essa !

Não tem nada uma coisa ema outraINào 1 nada ! Eu vou attribular
mais e espirito do pobre homem I

DIVISAS
R. 1-0X5

Yo tambien sov artista! Viva e
Brazil !

J.-' SILVA
A gente não è tolo: Vai vivendo !

IR XIüO d
.Apezar de moço, sou ana-chrenico.

A. PINTO

Sobre tudo, o preto no branco l
TH. MATTOS

?ou archi-feliz e tenho taveira de,..
murro ! . + .

conto como fui e tudo o que vi. Sim,
eu vos «tonto.

Estávamos, eu e Carmen, no theatro
Recreio, assistindo a uma representa-
ção do Rio Nú e... não vos digo nada,
pudicas leitoras, beatificados leitores,
quando^ senhora Pepa deslumbrava
os dilettanti com aquelle vivo e pode-roso modelo de Venus que ella é, re-
costada n'aquelle parafuso monstro
que a leva dò inferno á terrn enviada
de Satanaz, fiquei mesmo fuiade mim
e.,.

Carmen, vamos embora, estou
com.,. muito somno.

Vamos, mio bem, vamos...
E partimos ; eu ardendo na febre

de desejos inquietantes, e Carmen...
ora, Carmen acouchegad • a mim, met-
tida na sua fina capa da Noruega.

. —E' aqui, disse-me ella, indicando
•á. casa onde residia. Entrámos.

. Penetrei na alcova dos lubricos rnys-
terios. Carmen, deixando-me, retirou-
se. sahindo por uma porta quo dava
dará o interior da habitação. Emquan-
to só, senfei-me numa"cfiaisc-Iojtgue de
fino gosto artístico e puz-me a admirar
aquelle quente ninho de amor.

Alli, perdido no meio das riquissi-
mas sanefas, de cortinas e de finos
arabescos, um bello espelho bisautd
em posição precisa; ao meio da ai-
cova, uma cama de mogno com frisos
dourados e por cima d'ella uma rica
colcha de damasco; sobre o toilette de

mármore de Cariara um vaso da Etru-
ria, transbordando aromas pela bocea
das rotas, jasmins e magnolias ; mais
adiante, uma estatueta da Venus de
íYiedicis, despertando os sentimentos—do bello e do amor; ao fundo do
quarto, sobre uma prateleira de pe-róba, diversas garrafas "çcjm bebidos
finas e transparentes 'copos de crys-
tal finíssimo. ' v vaV* -j* -

Carmen, entretantç^aDrmdo asam-
pias cortinas dO'.rèppstèlro, appare-,
ceu-me, enfiada no. séi peignbir1 rosei

Estava encantadora ; apéítei' a suai
mâosinha^iS'Sií|naljde" Contentamento.
Sentou-será'" mép lado. 'Conversámos,
Um espectador aí&ánto teria'por certo
notado que eu leveva dàebntinuo as
mãos ás ventas e olhawápàra, todos"oslados, incommodado, «como que, que-,rendo descobrir de onde yinhaíúmcerto máo cheiro que me!'eiicofnmo-
dava. ;.„

Carinen,-que percebera a mmha
inquietação, disse-me.

— O que quiíres tomar mio bem? .
Curaçáo, Wislcy, Chateau "'Cántíe,

Rhum ou Paratyí Escolhe,": v^ #i
—Tomarei um cálice de" Chateau

Lafitte para corroborar asífibras;. di-zem os adoradores de Bà!ccnó que é-,bebida de primo carteio eçs éplcuristas
repetem com convicção qúe-é bom es-timulante para os combates de amor.—Sim, sim, disse-me a linda Car-
mem, rindo-se e fazendo uma piruetá

ESTUREÓSCÓPÍO
URSULINA

Typo—Mucama de fazenda.
Extravagância—Ser Lima; mas não

de bronze.
Vocação - Cantar : mal na activa e

bem na passiva.
Meio'de vida—Deleito e deleites.

VE'GA
Typo- Hercules de feira.
Extravagância—Conhecer Itararé portodos os lados.

^Vocação—De Giraflor.
Meio de vida—-Theaüéa.

Zut.

como aquellas que faziam as mulhere
de Jerusalém n. s festins de Herodes-

Empineia taça e virei nas goellasvivifieante nectar.
—Saboroso, disse-lhe eu estalando

os beiços, saboroso.
—Agora, disse-me ella, agora va-

mos,.. dormir ; não é ?— Sim, respondi-lhe sem mais es-
pera. Estendi-me sobre o leito e. de
papo para o ar, como muito engraça-
damente disiem por ahi, esperei porCarmen.

,Em fim, eis-nos juntos, eu o grandeCarapuça, ultima estirpe de uma no-
brçza extineta, e Carmen, a bella ra-
pàriga que a todos fascinava. O' fer-
rbi...

7.0 momento erasolemnissimo e, como
eu não..era nenhum S. Roberto d'Ar-
busel que dormia entre duas raparigas
paja moitifiçar a carne, e, ainda mais.
considerando1 .que cada gato puxa a
bràza i>árá a ^ua sardinha, tratei de

,, puxar -também para a minha... isto
ei tratei-de entrar em considerações
mais-gfaves.  '- •

Chi ! não vos digo nada — sahi cor-
rendo,-correndo e murmurando triste- .
mente este verso queli^emBalzaç:. !

Íris d'âdorayeis fórmasiir '. ,' '
Cheia de graças tãp. francas, , i
Dos teus^ passos nascem flores
Porém estas flores'sãó.';'.';..'. f' i

Anselmo Carapuça.
(Do Concurso mensal). 'j

v.;;.';:%«fe
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E' hoje que se
realisa a festa em
beneficio da Sra.
Thereza Mattos,
que se deu ao
luxo de ser actriz
no Rio de Ja-nefro.

Deve ser uma
noite cheia paraa beneficiada quesó aqui tem des-

Estreou no sabbado a companhia de
1 zarzuelas do actor Tapias.

Nenhuma novidade; é composta da
mesma gente do ."-anfArma.

I Como o regente é o maestro Costa
Júnior, não tememos a mudança dos
tymbales.

.V.

Disseram-nos que a festa artística da
actriz Pepa, realisada sexta-feira ul-
tima, foi promovida pelo Sr. B.Coelho.

Que quererá elle ?

*
A archi-graciosa emprezaria do Re-

creio está arriscada a deixar a vida do
theatro para entregar-se á calma do
claustro.

Para isto basta que se impressione
seriamente com a linguagem apaixo-
nada das cartas que tem recebido de
S. Sebastião.

a bofetada que leva de André.
Merecida !

No Recreio, tem provocado francas
gargalhadas da platéa o actor Ma-
chado,inquestionavelmente o primeirocômico nacional. j%

.V. ,

Tivemos oceasião de vèr que as
pernas da Sra. I. Matheus têm effecti-vãmente um corte real.

Agora acreditamos.

O redactor principal do inferes-
sante jornal O Condor não é, como se
fez constar, o Sr. Bruno, ponto do
Recreio, e sim o Sr. Benedicto Nunes,
pessoa muito diflerente.

Bem desconfiávamos !
Cascari.no.

Theatro d'0 Rio-Nú

Realisa-se amanhã no High-Life (?)o beneficio da joven actriz Julia Lo-
pes— e que estava annunciado para o
dia 19 ultimo.

A beneficiada merece que o publicová applaudil-a.

A'monumental actriz Satyra repel-
liu os amores de um joven marinheiro,
declarando que preferia estar sem
commando.

E' porque fia-se de mais no homem
do leme,

*
Para corrigir o.actor Xubrega, querepresenta com as mãos, vai a Sra.

Pepa obrigal-o a trazel-as também no
chão.

*
O genial actor Irineo, digno emulo

da não/ menos genial actriz Satyra,
teve hontem estrondosa manifestação
da claqtie,ptlo modo brilhante com quediz a sua fala de Caricocallos logo após

FOLHETIM

a missa campal (1)
(cançoneta )

Tendo um gênio vivo e pagodista
para a bella pândega descaio...
Fui com a familia pr'a revista
em honra do Trese de Maio...
Ai! que prazer calmo e jocundo I
Iamcs quatro, a dous de fundo :
a mãi á filha a frente guarda,e eu com a sogra á rectaguarda...
E cada um para a viagem,

levuu matolotagem
cá o degas todo o pão levou,
e a esposa um queijo nada máo,

a sogra preparou
bolos de bacalháo,

e a menina um bello angti
de quingombôs e caruiú...

Bem contentes
e diligentes

pr'a S. Christovão iamos nós afinal,
os quatro a rir
para assistir

ao desfilar das tropas e á missa campal 1
íamos de carro; de repente,
lá surge a tropa... Bella vista I
De cada corpo um contingente
marchava largo pr'a revista.
Uma das bestas espantada,
levou a outra em disparada..,
Ai 1 que sarilho 1 Que escarcéo I.
Perdi o pão, perdi o chapéo.

A pobre sogra
ver bem não logra,

na confusão entra a gritar,
prende-se a mim para saltar,
porém num repellão,
coitada foi ao chão,
de modo tal que por um triz
no olho entrou-lke o meu nariz !

Mas passado
o caso desastrado,

a pé para S. Christovão fomos
nós afinal os quatro a rir,

para assistir
ao desfilar das tropas e á missa campal!
Ao campo, emfim, eis-nos chegados,
na relva iomos nos sentar,
e já pia fome torturados
entrámos logo a manducar...
Tá, tá, ra, tá tá ! ouço tocara..
Ia a revista começar.
Trepei nos hombros da mulher
e esta na filha, que p'ra ver,

trepara mais atraz
aos hombros d'um rapaz.

A sogra não vê bem,
trepar em todos quer, porém,coitada, f^i ao chão

do alto de um lampião,
e foi a queda tão aguda
que a pobre velha ficou muda 1

A chorar,
tivemos que voltar
de S. Christovão, sem que pudesseafinal dizer - a rir
que fomos assistir
ao desfilar das tropas e á missa campal.

O. Pkderneiras,
(1) Repetimos a publicação destacançoneta, visto ter-se esgotado a edi-

ção em que foi publicada.
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NOVELLA

-aA-raitaizio Í>ir»aerLH-çl
r XV '.':-

Julgou ser um malfeitor, um la-
drão e armou-lhe uma ciladai mas
o ladrão... o ladrão não, que era
eul... vendo.que elle se occultáv.a,
imitou-o. Luizinho, teudafinalmbnte
o caminho livre, partiu,' e eu não
o pude ver! Quo mal hà nisso ?.Eu
é qusfui "um 

grande ásno em me
deixar lograr, e ornou soBrinho um
grande tratanteem me passar a per-na, Parece assiih um trouxa, um
bocó, mas 6, rM grande finórios as-
tuto e sonso^e&inourn pádré 1 Más o

S34 peior é que perdi um tempo precioso
o nada adiantei, E o capitão, ca-
minhando apressadamente pelas ruas
desertas* chegou á casa de sua re-
sidoneiáí»*

Abriu p por'ão, e com o fim de
verificar siiiuizinho já teria regres-
sado, embora ,ajndá fosse, cedo, vol-
teou o jardim e*èncaminhou-se para
os fundos.do prédio.' -,.

No momentofporém,'1 em que se
aproximayajda entrada que dava ac-
cesso ao qti^rto d'aquelle, viu que
um indivíduo, sobraçando uma es-
cada, estava próximo a eutrar-lho
em.casa. s,.

Com certeza era um ladrão.' E.Omilitar tirando defuma gar-
rucha americana que trazia sempre
comsigOílea-lhejontaria. A niote
era escura, mas-*repentinamento a
lua surgindo dentre as nuvens ne-
gras-do Armamento, lançou sobre a
terra os seus raios de prata.

• O veterano fizera a mira; mas no
comento, na justa oceasião em que

De Entre-Rios

Compade Faguude:
Eu non sei se uocê já veiu aqui no

Ente-Rio arguma veis condo uocê tinha
o negjço pegado no João Mexe ; mas
se non veiu, non vem não, que uocê
tá riscado a topa c'o diabo a meia
noite.

Estrcdia eu tava en casa do compade
Raú Cambaio, que tem um oio só e
ôto que non vê nada, e sube de uma
que fêis eu fica de cabello en pé. Sua
comade tava c'o sa Marinha lá na bo-
tica p'ra vê se ella ranjava um remedo
p'ra pertá çlla, que tava c'o sortura de
mais, e eu entonces tava sosinho c'o
compade Raú, o Bartá, o Maio, o Lima
e o barbèro.

Entonces o Raú começo me conta
que eu tivesse cuidado cos oio,proque
o Zoge do restorante tinha uma jttti-ranx boia que avoava na gente e furava
os oio,— um de cada pessoa.

Os minino, entonces, era vistima do
bicho a toda a hora 1

Quagi todos os minino que vem aqui
no Hnte Rio fica c'os oio furado pro

.essa bicha damnada, que tem um fer-
rão grosso como quê,

O Zoge trais a jutirana no barco das
carça, pro que el!a já conhece o dono.

Condo elle sisma tiraa bicha p'raforae sorta ella. Entonces, o demonho,
que parece sinada vai diretinha nos010 aos ôto, e fura, e custa sahi, queas veis e perciso rancá ella c'o as duasmao.

As otoridade non tem prendido oZoge, pro causa que ellas também temmedo de fica c'05 oio furado.
Eu troxe p'ra qui o meu pia gallinhade agona preto, que o arfaiate chamaIraque, e botei um taco bão de lingui-

ça no borco de trais. Condo pricipiei aanda aquillo me bateu c'o a ponta noamò propio e eu já tava pensando queera a jutirana dj Zoge: corri, seu com-
pade, que non foi vida ; mais confcHeumais corria mais aquillo ferrava emmim 1

Ah ! compade, tomei um susto, .'qnetui para na ponte das Garça, c'o ascarça toda xuja.
Seu compade,

Zeca Gome.

Jeny Papo, na sua Chronicade 19 do corrente, mostra-se
arrependido de não ter ido re-
presentar o Rio Xú nas festas

do Rio da Prata.
Não se arrependa o illustrado jorna"lista; nós temjs lá um representante

itosso, a nata dos representantes — °
illustre João Phoca.

Si tivéssemos de convidar alguém
para nos representar não seria porcerto o Jeny Papo, nem qualquer dos
seus companheiros de jornal.Deus nos livre d'isso.

Como poderiamos nós convidar oB. C. ou o G. P. ouoD. F.ou qual-
quer outro ?

A... gente de lá é mais severa que-a da'quí e não os supportaria. .--:
Represente aqui, seu Jenv Pap~o, ó"

papei que lhe vai a matar e deixe o
RioNú que este saberá escolher gentemais... mais...

Bffffi

ia descarregar a armaf uma exela-
mação sahiu-lhe iustinetivamene dos
lábios, e a arma cahiu-lhe das mãos:

— Oh 1 com mil bombas, é meu
sobrinho !

Entretanto que isto se passara,
Luizinho sem ver coisa alguma
d'aquella scena, entrou enrseu quar-
to efechou a porta atraz de si.

—Hom'essa! exclamou o capitão,
Que irá o menino fazer a esta hora
com a escada ?... Mas... Mas... ve-
jamos ! Está escripto que hoje é a
noite dos grandes acontecimentos !

E o militar voltou novamente ao
jardim, abriu a porta da sala da
frente, entrou sem fazer o mais leve
ruido e dirigiu-se ao aposento do
acadêmico.

Alli chegando collocou o ouvido á
fechadura da porta, na mesma oc-
casião em quo Luizinho pratica iden-
tica operação, na mesma fechadura
aque o militar encostara o ouvido.

Da parte de dentro, Luizinho não
ouvindo ruido algum que o fizesse

*Sr
MACHINA

Machína é uma cumbinaxão de fer-
ritos xircumchavados à um eixo, capaz
de movimentare uma roda.

COMPADRE
—O' Manei... que diavo bem a sêre

compadre...?
—Pois báce é um vurro... escu-

te lá:
Suppunhamos que ambos nós dois

xomos casados,... eu tanho minha
mulhere e tu táens a tua... pois baia.
Tu bisitas minh'mulhere, e bice-bersa
eu bisito a tua.., no fim. de 9 mezes
nós ambos xomos compadres.

QUAIROZ.{Saim sere u que Paga pr'a nós.M

desviar do seu intento, nem tam-
pouco desconfiando que o tio esti-
vesse tão próximo de si, começou a
subir para o forro do prédio, com
auxilio da escada que encostara á
parede e 'levando accesa uma lan-
terna.

O veterano, como era natural,
não podia ver coisa alguma, mas
vendo que passados cinco minutos
ainda, tudo se conservava silencio-
so, introduziu na fechadura da porta

íurna chavinha que tirpii, do bolso,
ontrando em seguida no aposento.

Mal porém tinha dado dous pas-
sos, e uma exclamação de surpresa
sahiu-lhe dos lábios. :

— Olá 1 Não é que o patusco do
menino anda a passear pelo forro
da casa .' ¦

E dizendo isto começou a subir
a escada. Chegando ao cimo desta,
introduziu meio corpo no alçapão
e observou. ,

{Continua.)
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0 nosso amigo Innocencio

Tinha o seu cobre guardado
Num banco muito afamado

Que de repen',e quebrou.
Indo se os cobres, as dividas
Augmentaram sem demora,
E um bello dia a penhora
A mobília lhe levou.

Heina agora grande pânico
Entre a familia que, affücta,
Vê chegar uma visita
E a casa vasia está ;
Pois, de todo o mobiliarn,
Uma só cadeira resta
E ess#mesmo não presta
Por estar furada jà.

Mas a visita approxima-se
E nada está resolvido.
A mulher olha o marido
E o marido olha a mulher.
Pensa no caso o Innocencio
E a mulher no caso pensa.
Naquella affhcçSo immensa

Quem os ha de soccorrer ?

Ora, o Innocencio é um gênio
E um gênio nunca se aperta,
Tem sempre uma porta aberta
Para do aperto sahir.
Manda que os dois filhos ponham-se
De quatro, e uma colcha estende
Por sobre elles...(Já se comprehende
O que elle quer conseguir.)

HSITi

r

Caminhávamos distrahidamente pe-
Ias alamedas do jardim do Campo,
naquella meio escuridão da noite que
convidava a uma palestra intima,
quando, ao dobrarmos uma das ruas
mais escuras, ouvimos o estalar de
dois beijos.

Paramos com a intenção de nos di-
vertirmos um pouco.

Sentado em um banco e occulto
pelas folhagens de duas arvores, um
par de namorados jurava eterno
amor, aconchegados um ao outro e
tão despreoccupados como si estives-
sem na mais recôndita alcova.

Mais adiante, duas crianças brin-
cavam innocentemente na relva do
canteiro.

Escondemo nas em logar de onde pu-
déssemos ver e ouvir sem sermos yis-
tos. 

.
Não, dizia ella — não posso hoje,

porquê as crianças está commigo.
Isso não faz male, lebamos as

crianças que nada sabem.
¦ fc_ Qual! Ellas são muito espertas e
contam tudo.

Estás a embaraçare porque não
me amas...

Si eu não lhe amasse não vinha
aqui. Os homrs são assim ; a gente
faz tudo por elles e elles sempre duvi-
da da gente.

Mas antão porque nao bens ?
Proba-me o teu amor bindo commigo.

Mas já lhe disse que hoje não...
Mas por que ?
Porque não nosso...

• Estás-te a Üesculpare atoa. Nam

queres, então »íre ?
. — Mas si lhe rjisse que não posso,.,

demais é tarde, são quasi nove hora e
mamai está ss minha espera; si a
eente chega tarde ella se azanga.

_ Dize lá qualquer coisa ; quando
bocès mulheres querem, arranjam tu-
do. Olha como estou e tu não tains
oena de mim; bem; anda..
1 — Oh I seu Antônio, ja Ine disse

que não posso...
Mas par que, menina .'

Poique estou...
Ahn! porque não dixestes ha

mais tempo... ,
_ Tinha vergonha...

— Ora I Antão dá cá um baijo...
Ouvi nnvos e&talos de beijos, e ven-

do que d'alli nada mais podia c, lher,
sabido meu esconderijo.

Ao passar pelos namorados, ella es-
cendeu o rosto nos hombms do amante
e elle puxou as abas do chapeo tapán-
do o rosto.

Segui o meu caminho, enentrando
na passagem, ora sentados nos bancos,
ora passeando brrs-dcssrtts bras-dessus,
outros apaixonados da mesma estofa.

Momentos depois ouviu-se o tinir
de uma monumental campainha:

Era o signal de que ia fechar-se o
jardim.

Reürei-me e fui tomar meu bond.
Noctivago.

Cl te Guiijíttarifls
Realisou-se sabbado ultimo o baile

inaugural desse importante club. Se-,
riam 11 horas da noite quando re-
colheu-se aos vastos e bellos sa!5es da
sede social o grande prestitd quefora buscar o estandarte.

Depois de enthusiastica fallação
começaram as dansas. animadas e
alegres, ao s* de excellentes peçastocadas pela banda de infantaria de
marinha.

Era bellissimo o aspecto dos salões
ornamentados com fino gosto, nos
quaes viam-se bellas e elegantes pec-
cadoras.

Serviço àebufct profuso e delicado,
alguns brindes effusivos e a todo o
instante, cumulando os s us convi-
dados de atteneçoes, a directria do
club, que é composta de uma frada-
lhada gentil como trinta diabos !

Fenhoradissimos e... avante !

iodinhas Popuiares

PORTARIA
De. Sello. — Pode vi

ás 7 ?
terça,

par

a Pi

Num baile familiar .
Durante uma quadrilha um

, cavalheiro atrapalha-se e fica do' lado opposto ao que lhe com-
petia.

A dama, que xão era o seu
^observa-lhe:

O cavalheiro não é d'aqui...
Não, minha senhora,sou do Pau•que.

Acugelê, Acubabà ('
(Lundu' i-.e Ernesto de Sousa)
Eu ando apaixonado,
E a coisa é papa fina,
Lá na praça de Mercado
Por sedjsa preta mina.

Laranja, banana,
Maçã, cambucá,
Eu tenbo de graça,
Que a preta nu dá.
Si a noite é de frio
E' que ella mais gosta,
Me estende.por cima
Seu panno Já' costa.
Mas quando.ao longe me vê,
Grita logé : acugelê,
Meu velludo vem cá.
Lhe digo no ouvido : acubabá.

Um dia um senador
Lá se foi todo bonito,
Mas a preta com rigor
Foi-lhe as ventas com um palmito.

Laranja, banana, etc.

Tá de mim se diz tudo,
. Mas que importa,, quero'bem,

Tem quindins o meu velludo
Que muitas moças não têm.

Laranja, banana, etc.

(i) Repeümos'a publicação d'este
lundu, visto achar-se esgotadaã edição
em que veiu publicada.

Padre-Nosso dos'Cometas- '

Devedores nossos que instais na,roça. Linuidados,sejam os vossos-de-
bitos. ^enha a nós o vossócobre. •
Faremos a vossa vontade se Vós fizer-
des a nossa. Mandai "todos'os dias
ordens que de rfromptotsejam pagas e
perdoai as nossas faltas assim comet
nós perdoamos alguns juros. Não nos
deixeis cahir nas mãos dos advogados
e livrai-nos dos burros de aluguel, raa-
gros e trotões, bem como dos htite-
leiros. Amcn. .'
"^ :—: ¦ --- 
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E conseguiu. A Pulcheria,

Que era a visita esperada,
Fez afinal sua entrada.
£ tudo prompto encontrou.
Surtira effeito a estratégia,
E a visita, tendo ao lado
O tal leito improvisado,

Que era assim nem o notou.

O Innocencio então desculpa-se
De ter a casa vasia,
Dizendo que nesse dia
Começara a se mudar.
Tendo mandado a mobília,
Só tinha aquella cadeira,
Na qual, no caso que queira,
Pode sem medo sentar.

Responde-lhes a Pulcheria _J$
Que á vontade ficar podem,
Com ella não se incormnodem,
Pois que a devem conhecer,
Não sendo de cerimonia,
Toda a etiqueta dispensa.
E p'ra provar sem detença
Que é certo o que está a dizer,

Dirige-se á cama e senta-se,
E eis na estampa o resultado:
Fica um pequeno esmagado
Debaixo d'eila, qne horror I
No rosto dos .pais a angustia
Vé-se. E a imprudente visita,
Cahindo no solo, grita
De medo, vergonha e dor.

Anselmo Parafuso.

tos,

I e lado a lado

\ .<*.' mik /-/lar
mr~~—

DE

Canniço

Vão pensando estess? $*
.Inteiramente embebidó
Nos seus projectos qia
Pela tgníflcfl desfeitos
Vindo p'la mesma calp
Vão os dois dobrar a ei* Absortos, nSo vêem uai
Cada qual pensa na sii

Sellad.elat.sl,
(ao pinga saia, Recife)

Penhorado agradeço os teus versos;
E cu quizera que os meus fossem tersos
Como os teus, em_ perfumes imme-rsos,
P'ra offrecer-t'os em metros diversos.

. Grossa asneira, porem, me nSo saia
Nesta rima táo pândega — em ata,• 'E* levar me irão faça uma vaia

Meu Pinga Sa/a...
Porém, dize ! anda I (mas não desanda,..)'
Qiiem, nesta crise tio formidanda.
De quebradeira cruel, nefnnda;
Quem'nao-carrega oo'um'sello á banda ?...

Nós que nascemos
Lá nq Recife,-cá em S. Fidelis,
Canternos arn^os, satyrísemas,
Satyrisemas o «sello d'eUes»..,

E avançando para a frente
Um dos brutos leva alçado
O guarda-chuva afiado
E de «titanla patente.*
Mais um passo e eil-os dobrando ;
E o chapeo, que ponta dura !
O outro vai trespassando,
Como se vê na gravura.

-rS-mxolcl.

I

(Canlo),
..Or. Sello.

Temos settrfjre.á venda em nosso escri*
ptorio bellas modinhas, cançonetas emo-
nologos a 200íüSs'«:cadà um; pelo correio
BOOréla. •(. V

soesmiÈ
Ahi têm os nossos leitores mais tressilhuetas, para que se distraiam ama-ratar sobre èllas.
O primeiro deciírador exacto desse

grupo daremos o prêmio de

lojoaò

IV

: Adora o nú, mas traja bem.
Faz conquistas, mesmo sem o sa-

Parece porruguez, quando o certoé
que é bom brazileiro.

. E patrão e tem patrões; tem tam-"era patroa.
E trurnfo no Rio e dá dinheiro ao

paiz.
NSo morde; mas é mordido. '
Boa alma e bom companheiro.
Quemé? /

' V
E' e não é nobre.. ,c».k™ pequeno eé grande.

, "-onjuga o verbo ser na i.« pessoa

»»**»-w ,
M

m&xi..

Deu e não deu, não tirou mas reti-
rou.

eufz 
ser.o que não foi e.,,

uerem mais ? Esperem alguns me-
zes...

Quem é f
VI

E'd'aqui mesmo.
t Anda e desanda, mas nSo anda para
traz, mesmo porque não é carangueijo
nem é*do mangue, comquanto...

Não é sr*l mas faz o mesmo que elle.
Quem é? •»
Soluções até sexta feira.

— . + .'-.
O Aleixo já foi' boticário.
Um dia entrou-lhe -pela casa

i um sujeito e pediu-lhe :
— Dê-me um remédio para o esto-

mago.
,—- Que tem o senhor ?
>—' Não sei, sinto aqui (e põe a mão

na região do epigastro) uma coisa que
sobe e desce, desce e sobe.
* O Aleixo, depois de ter reflectido:

O senhor teria engolido algum pa-
rafuso P

«Viuvo moço deseja encon-
trar uma moça. até 22 annos,"
sem compromissos, a quem
auxiliará oceultamente.»

(Annuncio.)
Si és viuvo, és um liberto.
E's bem senhor de teu vulto,
£ não precisa, de certo,
Que esse auxilio seja occulto.

a
«Uma moça seria, decente

e filha de boa família, com i5
annos de edade, deseja en*
contrar um senhor de posição
e tratamento que lhe dê esti-
inação. *

' 
(Do Pepularissimo .)7g

j^Cada dia arranjam-lhe um nome
novo ; agora é estimação.

Quem chama estimação o que essa
moça séria deseja, chama cuspo de
ganso gomma-arábica. -.'•KHS—"—"**-"-- ^ •* -v '

*¦ -tUma moça com uma filha
de um anno, deseja encontrar
um senhor de meia edade,
pessoa seria, que lhe pro-
teja.»

(Dos Annuncios).
Defiram a pretenção
De accordo com a pragmática
E levem-lhe uma grammatica
Envolta na protecção.

«Uma senhora nacional, de
edução, pede a um senhor de
respeito protecção oceulta;
cartas a este j ornai, a Ma-

Será
bocea !

rietta.

a Marietta mele.., cala-te,

com pequeno capital, parafazer negocio com uma se-
nhora que dará muito lucro.»

Si o candidato fôr chucro
Não pede servir.p*ra sócio,
Porque nao vem do negocio,
Mas da senhora o tal lucro.

Martim Pescador.

Peixada
Inda te lembras, com certeza, Elvira
(Taquella nossa esplendida peixada?Badejos, camarões, polvo, pescadabolos de bacalháo e caldo de trahyA..l
Ah ; nunca peixe assim tão freaooeu vira,em tão appetitosa ceholada !
Nem do escabeche a côr amarellada
tanto o voraz desejo me ferira!
E,após muitas surpresas que não conto,
uma fizeste, que subiu de ponto,
porque não acho um termo que a consagre.-,. '
Foi quando,artista,maneiandoos dedos
me revelaste os múltiplos segredos
que na extracção da espinha tem o bagre .'

Tatu' Canastra.- -**>

CUcuésa Umorlstloos em^ho-to-slneo. Vendem-se pela 4." parta doonsto, os clichês publicados u' 0 Ri0 jm
prestam-se para lívroa de oontoa, anedoctas'almauoks illustrados, jornaes do interioretc. etc, a

CEMTTERiaDO RIO NF J

ir' m

«Carnaval — Predsa-se de
um sócio, pessoa respeitável,

O ili-nra ' 
t""MWM

Ao vel-oi entrar nesta cova-- * -^B
Disse.ummicróbio «Que cara l.;'i>i^S& essa tal careta nova * * *g*\
Era a«lo Campes..-. (arara.)" Mia

CovErao, 
"¦ 

|
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[ Continua* aberta esta secção. Da-
;remos em cada numero dois versos

que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O- resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendp as glosas recebi-
das até á véspera ' da publicação do
numero anterior.

Para o motte.
Nem por sonhos eu pensava
Que a coisa fosse tão bâa I

Recebemos as seguintes glosas :

Eu deveras embirrava
Co'a tal coisa : o casamento...
Não julguei um só momento,
Nem p'>r sonhos eu pensava
No prazer que a coisa dava.

Mas, um dia a minha lòa
Puz de parte, e na canoa
Do casório eu embarquei.

Pois, senhores, não pensei
Que a coisa fosse tão bóa !...

Dk. Sixete.

Palavrinha, não julgava
Que a Conceição era quente,
Não passou-me pela (mente
Nem por sonhos eu pensava
Que ella vinha, se chegava.
Mesmo a dedo, quasi á toa,
Sem trabalho algum na proa..,
E eu com a coisa a manobrar
No outro bordo sem pensar
Que a coisa fosse tão bÓ4..,

Barhiguinha de Macaco.

Que essa moça fosse escrava
Dos meus caprichos de amores,
Por ser linda como as flores,
Nem por sonhos eu pensava...
Sim, enganei-me, adorava
A minha triste pessoa...
Eu embarquei na canoa...
Quero dizer, tive sorte !
E não julguei, rijo e forte,
Oue a coisa fosse tão bóa...

Camisinha.

Uma noite eu passeiava,
Lá pr'as bandas da Armação
Eis que arranjo um bom canhão.
Nem Por sonhos eu pensava.,,
Pois de cara não prestava,
Tinha bocea de leoa,
E um aspecto muito atoa,
Mas no jogo era bem brava.,.
Nem por sonhos eu Pensava
Que a coisa fosse tão bóa.

K. D. T.

Para o próximo numero offerece-
jnos o seguinte motte:

Pôde ser feia de cara,
Mas supimpa no serviço.

Glosas até sexta-feira.

flTf

Í&2
n<_!7_ onheceü a Isaura?
ite Pois si não conhecem fiquem

*S?_i sabendo, que é uma encantí.-
dora lourinha, alli da Praia da Lapa,
uma deliciosa rapariga de vinte e uma
primaveras, muito amável e muito
chie ; loura como os raios do sol..,

Eu sempre gostei das louras, prin-
cipalmente quando ellas possuem uns
olhos azues e sensuaes, uns olhos que
falam eque fascinam...

E sabem por que ?
Porque não são tão arrebatadas

como as morenas; porque, de ordinário,
são temas, meigas e*delicadas; porque
quando nós, loucos de amor, nos pa-
roxismos do goso vemos uns olhos
azues, julgamos estar em pleno céo,
tal é a illusão que elles nos produzem.

E foi por gostar immenso das lou-
ras e dos olhos da côr do céo, que
eu passei uma noi^ em casaVIa Isau-
rinha.

A's cinco horas da madrugada le-
vantei-me morto de cansaço, após
uma noite de prazeres. Feita a.toilctte,
approximei-me d'uma janellinhaenvi-
draçada com vista para o mar> em-
quanto a Isaurinha em trajes de Eva
espreguiçava-se no leito.

Approximei-me da janellinha e...
soltei um grito de espanto ! Um pa-
quete ia barra a fora áquellas horas
matutinas.

Trazia bandeira, mas esta não era
rubra como em geral ellas são.

Da còr de chumbo, parecia indicar
o mâo estado sanitário a bordo. Quem
sabe ? Talvez a peste !

Sahi correndo a tremer de medo !

Cinco dias depois, ohl horror! eu
estava com a bubônica I

Pinga Saia.

«—.+.-_
PORTARIA

(AO O. EEZO)

Que o senhor tem muito espirito
E não lhe falta talento
Provou-o bem esse alento
Com que a cartinha rimou.
Ao lêl-a todos sorriamos
Satisfeitissimamente,
dosando a graça fluente
Que assim toda a perfumou.
Sentimos, pois, e muitíssimo,
Negar-lhe a coisa que pede ;
Nào (por favor, não se azedej
Não-n'o podemos servir.
A sua penna honraria-nos,
Pois que é uma penna de peso,
Mas, o que quer, seu O. Bezo ?

Vem-nos aquillo pedir...
Comtudo, um meio facillimo
Ao nosso amigo inda resta :
Ponha-se intrépido á testa
Dos concurrentes do mez.
E' quasi certa a victoria
Sobre os illustres collegas,
Exos prêmios ?—duas pelle^as
Sendo de vinte e de dez.
Eis a resposta da epístola.
O amigo apenas queria
Nesta gentil Portaria
Um monossyllabo lêr.
Bem vè que somos magnânimos ;
Trinta e dois versos lhe damos
E inda por cima berramos :

Venha, senhor, concorrer.

DE RESPOSTA
Resolvemos adoptar esta secção que

alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As re-
spostas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta:
Qual é no mundo o prazer
Maior que se pode ler ?

Recebemos as seguintes respostas :
O maior prazer do mundo ?
O que o Barriga mais gosta?
Que o faz alegre jocundo ?
— Ter premiada a resposta.

Barriguinha de Macaco.

Quando os eíTeitos de estivai canicula
Sentir-se fazem num cansaço morno,
Ardente o ar como si quente forno
O recebesse p'ra expellil-o após,
Estar deitado na attitude mórbida
Em que repousa um oriental ardente,
Fruindo o goso de total far-nienle]_' o mór prazer quo nos C dtido a aôs,

A_NCLI>.

Do amor num beijo gostoso
Ha um fluido poderoso,
Inebriante aos sentidos...
Do mundo o prazer mais forte,
Faz certas coisas... Dá sorte...
E os beijos são repetidos...

Camisinha .

Tcui.o .hii_u...ú um cnpo .Vc.n Auliir. ti.u,
(lerveja saborosa como um favo,
Cujo vapor S-ubimlo no miolo escinvo
O vem de nevoas e visões encher...
Ver evolai-.e em espirite. dulci_siinii_
O tênue fumo de um charuto Poolc,
E' maior goso que ode ser um duque,
E* o maior goso que se pôde ter.

André' vui.

A coisa está difficil, está medonha,
De parte ponho,emfim,toda a vergonha

E passo a dissertar :
C:í pr'a o dc<ja$ o maior prazer do mundo
E de praças o Brazil pôr bem fecundo

Afim de o resguardar.
Dr. Sinete.

Para o próximo numero offerece-
mos a seguinte

PERGUNTA
Por quem é que tem affecto,
Em quem é que anda pensando
Quem vive as taboas do tecto
Uma por uma contando ?

Respostas até sexta-feira.

A bomba do Anastácio

Pobre louco! Nem as maiores, dei-
dades, as tres Graças, que víesseijn^po* '

deriam apartal-o d'esse vicioj quieto'-''
dizer, d'essa fatal mania. ! " 

; ..
Desventurado mwço, ha tantos furos

para que um homem por elles encon-
ire alegrias, e tu pretendes toda a vida
tocar bomba... Attende I escuta...
ouve a voz da razão: deixa-te disto !
Não pegues mais em tal coisa, prefere
que os outros lhe toquem!

Isto é o que eu lhe digo; elle, porém, ,-
não me attende.

E, assim, o infeliz Anastácio ha de .
viver sempre com essa coisa na mâ_., 1
para desespero das moças que o cen-
suram, julgando-o merecedor de me-
lhor sorte.

Triste louco!
Camisinha.

(Do concurso mensal].

r,ft__K-,
ílí|oitado ! era maluco.
_j-_Lc. Bombeiro de marca maior,

consummado artista, enviuvou
esse meu pobre visinho no

[Mia seguinte ao do casamento.
Podemos avaliar o quanto soffreu

seu organismo com esse castigo da
sorte.

Não pensou mais em mulheres,
tendo no pensamento a magna lem-
branca d'aquella que lhe povoara a
vida de infindos e roseos sonhos.
Nunca mais clhou para essas deida-
des que apenas nos servem de inferno
na existência.

Sim, a belleza ou a fealdade, o bem
ou o mal, nada mais representam do
que martyrios para nós. A vida é um
barathro...

Não ha philosopho completo l
MuiUs vezes o homem julga o bem
ser mal, julga o feio ser bonito e
vice-versa. Por esse motivo já disse
um erudito . A única coisa absoluta
é a relatividade.

Portanto, o relativo, que nada ex-
prime, é o absoluto ! Bonito ! Sa-
pimpa !

Mas não nos desviemos da historia
da coisa do Anastácio. E'uma coisa
tão vulgar que não merece as honras
dos altos encomios; porém, como tudo
é relativo, essa coisa, pequena para
muitos, poderá ser coisa bem grande
para outros.

Prosigo: Elle era bombeiro. Quiz
mudar de profissão com o casamento ;
entretanto, foi um motivo para mais
se afferrar á profissão tão dura. Ella
era bem dura, sim !

Chorou... chorou... chorou... Tudo
continuou da mesma sorte.

Nem uma consolação tinha o pobre-
zinho que, além de outros males, sen-
tia o da falta de dinheiro...

Comsigo mesmo procurou consolar-
se. Então reflectiu: minha esposa
morreu ; porém que ella está viva eu
hei de fazer de conta !

Assim, elle sempre faz de conta...
faz de conta... e vai trabalhando de
um modo desesperado.

Como que trabalha para ser útil a
dez mulheres, perdoem-me, quero di-
zer, acrescentado, dez famílias. Muito |
povo.. .

Toca bomba... toca bomba... toca
bomba... á vista de todos, de modo
que ja se tornou notável...

Triste officio de bombeiro I
Qualquer pessoa da visinhançaquan-

do o vè logo diz: Lá está seu Anastácio
com a coisa na mão l

A coisa do Anastácio ê a bomba,
supplicio pafa elle.

Terrível tubo I
Pela falta da mulher e devido a esse

tubo, elle padece e se esfalfa, vindo
a morrer tisioo.

Não ha meios de desvial-o desse
desespero que o leva á sepultura.

i ftttgaaçg de ui §apM?«
DE

BoGk
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

—t-

Gravuras, vende-se pela 4." partedo custo, os clichês publicados n'0 Rio Nu,
prestam-se para livros de aaecdotas, con-
tos, ilJustraçõea, aluianaeha, jornaes do in-
terior, etc.

Finaes da Loteria
Os finaes do 1 ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 24 a 26 do mez de
Outubro dos annos de 1895 a 99,foram os seguintes _

1895 1896 #897

72 77 Domingo 35
MA 2 5

1895 1891. ii'97 !S

y
1S9S 1899

So , I

98 18*89

u Domingo g^i 3ü 3.
DIA zú

1895 1895 1897 1P9S 1899

83 83 22 _o 
~8Íi 

.

CAVAÇÃO... „:
08 308 ,

Chico Ficha. |
 .- -j. —==. ¦

I
II
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BOSSA ADIVIEHi
...TORNEIO DE OUTUBRO
Premiaremos os dois primeiros

40
ENIGMA

. (.Club Olha Vivo)
No todo de cinco lettrasTu solettras
Moeda de algum valor,
Mas se juntas consoante,

Nesse instante,
Lès o nome de um doutor.

Tenente Veneno.
(.0 secretario)

41
PERGUNTA ENIGMÁTICA

—Duvido que nesle ponto
Cs valentões metiam o dente...
Qual a serra brasil-ira
Que tem barba sem ser g-ente ?...Pouceman*.

ENIGMA p'lTTORESCO

Crvst#llino.

CHARADA LAUR1TA
^Retribuição ao Othelo)

Dou-te cidade lá da China
Também medida d'extensão.
Bella avezinha, mais cidade
E grande rio em conclusão.

Briareu.

CHARADA NOVÍSSIMA
(Aos mestres)

Nesta cidade deste departamento
visitou-a um sabi:> france?. 1 — 1.

Salva tus.
45

CHARADA EM PARAGOGE i')
(Ao Briareu)

2—Na cidade de Guinú
Leitor magano.

3—-Vês escriptor. isto é,
Italiano.

HlDALCO.
EXPLICAÇAOT)

Charada em paragoge—Eis como ex-
plica esta nova espécie o seu inventor,
o intelligente ccllega Hidalgo :

"Resolve-se procurando-se uma pa-
lavra dissylaba, que. pospondo-se-lhe
uma outra monosyllaba. produza uma
trissyilaba, conforme a figura de
dicção paragoge.

Exemplo : Cana-Canada.»

Decifração do n. 23-.
N. 21 Oileo, n. 21 Saxa^Maiamata

Maraca-tacamaca cano, n. 23

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

.A. 200 *E/EIS QJL3D.A. TTj\!L
pelo correio só se envia 10 por 2**p000

Monolorjos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A eurpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada —Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não ?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro
—Eu ora assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Pata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem veutura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Petiz—0 chãos—
O Terrível—O solteirão—O Tabareu—O Pendurucalho—0 estudanto
alsassiano—O encerro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão—
0 Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebe—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez— Carne fresca—Balüana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterètê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Mariíia—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que so cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Milocá—Que valem flores—Quando .te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Slnhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

GONORRHEAS

I A
M L

O RO I T I A D
R A

E O
P

A, n. 24 Vi-
tiza, n* 25 Todar-roda-aod, n. 26 Os-
teda, n. 27 Tróia.

Decifrádores:
Estrangulador, Dequalquerlado, Ma-

nebocó, Chuchanoüedo. Artiavdos ns.
211 25 e 27, Zc Raspado, Barriguinha
de Macaco e Nho Zêca dos ns. 21 e
--*¦; Tatuzinho, Titan, Sipo Tlmbó e
Boliua dos ns. 25 e 27.

Osns." 22, 23,24 e 2f-> não foram
resolvidos,. .*•:. ..

1 lielas - Quarta-feira, 24 dc corrente,
das t ás 3 horas da tarde. Espero-o.

Clovis.

1 C/O!
Antigas ou recentes, | ^^ |

curam-se 1 7; £

rapidamente sem

injecção

somente com o

Evita os estrei-
tariíentos

e as operações
consecutivas

S ' a A' venda em todas as dro-
i garias e pharmacias

DO

D?, Caetano da Silva

Medicamento puramorite vegetal

Qiar^yyyyxcxaerXGOxífX^oc:^^^ Etxeeeaaaees

S ¦' '

I /—-*N I 
'"DEPOSITO GERAL.

Rua da Quitanda 48

Agentes d'"0 Rio Ntí"
NO INTERIOR E NOS ESTADOS

As pessoas residentes no interior e nosEstados que tenham qualquer negocio atratar com O Rio Ni podem se entendercom os nossos agentes abaixo mencionados.
Oa pedidos de assignanturas podem serfeitos aos agente*- e a importância entreguena mesma oceasião nos referidos senhores,

que por sua vez entregarão aos assignautes
um recibo provisório.Oa nossos agentes e?tão autorizados a re-ceber toda e qualquer importância de-vida a O Ri» Nú, assim como a tratarcie annuncios ou venda de gravuras j;í pu-blicadas.

S. Paulo —Antônio Guimarães, Largodo Rosário n. 71.
Saxtos— Magalhães & C.
Campinas—Cassiano Mattei.
Porto Alegre— Eclienique Irmãos.
Recife—J. Agostinho Bezerra—fíua 15ue Novembro 11. 33.
Limeira— José Alves Coruja.
Bahia— Geraldo De-Vecclli ( redução

d'.l Bahia).
Bello IIúiiisoste— Joviano & c
Taobatií— Virgílio ile .Moraes
Ribeirão Preto— Antônio Gomes.
Bei.ém— (E. F. Central) — Franco Le-

mos & 0.
Jliz de Fora— Atalilia Campos & C.
Para'— J". Freitas & C— F.ua João Al-

fredo n. 83.
S. SnrÃo— Pedro Cassiano.

J Santo Axtoxio de Jesus-— (Bahia) —
Antônio da Silva Nunes.

[ Ouro Preto— Mariano Guárnieri. 4,
MOGY-MlRrjr— João Pereira da Silvar
ArakaqcahA— João Teixeira.

Primorosos
Romances

1ÜOOQ*
Acabam de sair á lua os

novos e sensacionaes ro-
mances, confeccionados
com ricas capas illu> tradas
com desenhos de primeira
ordem. '*%,

 • t— pi-
0 homem dos tres calções,

2 vols -. 2-5Q00

0 Bigode, 2 vols. .,....„..,25000

A Menina Lisa, 1 'vol.. . 
'.*S 

1§000
0 Gorcunda amoroso, 1 vo 1S000

Memórias de umt sargento,
-Ivol...*  1S000

Regina, 1 vol  15000
0 burro do Sr. Martinho,

1 vol -¦.-..'  15000

Por montes e valles, 1 vol'.,.' 1S000

Uni homen àUribuladó^-
1 vol **-' 1'ÇOOO

73

SOBRADO- ;a-j *

lã

1 C_2 1e **aBs-iaw'*çMaaeBeGr»BOBBBaoa«oMifaaB^>aa

Os pedidos patoTSorreió devem j
trazer mais 500 reis para" o,';porte
de cada um livro o.-toda''a clareza
no endereço.
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EU EM ASSIM
O mais popular reniediò até hoje conhecido

O Xarope Ailoatrão e Jettaliy
de Honorio do Prado

Cura tosses, bronchites, asthmai coqueluche, escarros /'ip^c\
desangue, etc., étc. '¦

Pacheco & C.-Rua dos AndradasJ.M. .59

Fabrica"; JRm«. <àe E.a¥if«nât«0). 311 © - VIDRO 2$000

Contra íaetos uflo ha argumentos ! t ! Eis as prova» ! i

eu i-ra assim:
O Sr. Petronilho Manoel de Oliveira,

residente na Raiz da Serra da Estrella,
aoffria febre, tosse pertinnz, poutadns e
vomitoa, ficando curado com meio vidro
de Xarope di Alcalrão e Jatuhy de Hono-
rio do Prádorque lhe foi offerecido por
empréstimo pelo sen amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhauça.

Geral Aceitação
Uma gentil e ionocente filhinha do Sr.

Joaquim X. BaptiBta, residente á rua
D. Marciana n. 15 curon-se de coque-
luohe com dois vidros de xarope de Alça-
trão e Jatahy, io pharmaceutico Honorio
do Prado.

EU -ERA. ASSIM!
Ã Exma. Sra. . Arma Aurora, reni-

dente & raa dos Arcos n, 72; ha mnis de
dois auuos n&o podia dormir com uu_a
tosse horrível, maltas dorea no peito e
espinha e falta de appetite. Só" com o uso
de um vidro de Alcatrão e Jatahy já d0r,
me 11 noite inteira,, n&o tosse e acha-se
couteatiaaima.

Illna. Sr. Honorlo tio F^ratlo
Luolano Pereira dos Pnssoa, piloto hono-

rario da armada nacional, attesta que
soffrendo de bronchite chronica, curou-ué
Com o xorope de Alcalrão a Jatahy
—Luciano dos Passos.

itua do Riachuelo n. 201.

WOMLU
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

WiW

Em todas m
ttharmaoHnS •
drosarlSB.

DEPOSITO GERiL
DROGARIA

fJs^OSS.E©®

RUA
DOS

ANDRADAS

ERNIiSTO_DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamentósem rival,

que por seus* effeltos tem
o cognome de
A VIDA EM VIDROS

PREÇO 5$000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
e que mais suecesso tem causado

em todo* o* theatros

SOO réis
cada um no eaoriptorio

d'0 MO NU'

CMPANHIA QETüTERIAS NÃCÍÕMêS 00 8RÂ2SL
CAPITAL FEDERAL:Raa Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caii» do carreio n, 41 -Endereço Telegrapüco-Loterias

CAPITAL FEDERAL : =GRA7.DE LOTERIA DA
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

SabloacLo-2 7 de Outubro, á.s 3
IV. 62 — 63=

h.oras

50:00
EmMlhetes inteiros a 7J&500 e em. vigessimos a 750 réis

Oa bilhetes acham-se á Tenda nan
pnlcr, LUZVEL, caixa ao correio 317, e

enelas.geraes de Laia Velleso 4 O,, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço lelegra-
lamoes 4 C, becoo do» CanceUas n. 2 A, endereço telegraphico PEKSJS, caixa do

correio 946. Essas agenciai. encãrre^m-s. de quaesgner rwuidos, rogando-se a maior clareza ^dijecçíes. Acceitam-se agentes
Estados, dando-se vantajosa eommiaaao. OiDO interior ¦ u uue. nmtmun* a»

loterias ia CAPITAL FEDEBAL
vantajosa, tsnnmissilo. Os agentes geraes >4 recebem e pagam bilhetes premiado das

LU
PREÇO

31000
DEPOSITÁRIOS*.

NO BRAZIL i-
AEÀUJO FREITAS & G.

114, Rua dos Ourives, 114
E S.,PEDRO, 90

GOaORKHE&S E STPBILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO 1'RAiNÇA
Adoptado na Europa

Remédio sem gordura,
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens.

frieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

Grande

GO
LI

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

NA
Bazar Colosso

Attenção
Capaa forradas grandes riquíssimas enfiei-

tadaa causar inveja custaram 755550 ven-
de-se LÍQUIDAS escolher MS atí 368;
bluaaa, casacos, matlaées senheraa moça»
38500 até 48508; ruge; gane; orepe enfeitar
vosüdoe 1S500 ate 3*500; cassas .ranças
largas, bordadas salpicoa $500, tesonron
unhas custuras, tesenras pequenas para
trabalhos finos, pedras louzaa para crianças
collegiofl livroa, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
Botina bezerro sola forte homem 78; abi-

nellos liga 22 atè 27 crianças ltCOO; boné-
guia melhoreij' pellca preta senhoras 98 1A0
garantidas sola; obineloa liga rapazea ae-
choras 28; sapatinhos crianças 88; chlnellse
oara gato melhor qualidade qne pó"de ha-
ver para homem senhoras 38500, aapatinhoa
brancos com salto 18 até 24 9$; sapatinhos
In- crianças 8800; sapatos xadrez senhoras

a 48900; botinas nmarollas, homens
); botinas bezerro preto ponto primeira

FAMÍLIA PEiiNAlBUCAM
Rua Haddock Lobo, 4

grande saldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezas.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem prata

grelha segara tamanho escolher 38500; «hi-
neles courfnho senhoras 38; gala* seda todaa
cores; rendas todas cores, valonoianas pre-
çoa sempre diiferenças talheres 48500 meia
ãuzio;v pratos afi fundos granito 38500 du-
ziaj 18900 meia doeis; setinetaa escolher
$850; matlm trançado escolher 8640: escoa-
Dia barra 850C; corda» barra sais 140; co-
pos sem pé 28 nela dúzia; recebemos um
grande ¦ortimentede louças brancas pintadas
orinées granito tijelas chicaraa pirea e ca»
caminhas café apparelhot granito pintados
todo forte mimoso na barateia é esperar
para na barateza comprar no Bazar Colosso
do família Pernambucana rns Haddock
Lobo n. 4, em 1 rente igreja largo Estacio
de SA junte ao açougue o previnlmos que
parede meia n. 6 tem tuna loja qne per-
tence a outros nós sé garantimos estes pre-
pos no bazar.

-D!EJ

s
- a. 200 !R,éis

Cada uma no escriptorio
do'MO XX-

(Este prodigioso SABONETE PHENICO
GLYCERINADO, approvado ;pela Inspe-
ctoria Geral de Higiene, faz desappare-
car em poucos dias as manchas do rosto,
espinhas, pannos, aardas, oaspas empingení,
darthroí, erupções cutâneas, tornando a

pcíie agradavelmente fresca o aasetlnadQj
fazendo-a espargir o ^mais tsuave aroma,
dando-lhe beIlesa, atractJTos £• encantos.
Uilharei de atteatadoa de abãlisadoB clinl.
coa é~pesaoas insuspeitos afirmam* a sa»
cBcacia. Verino.nera 'que cada sabonete
tèõha'.«'tnmpad» urn»!^«gãik cavalga»»

por um*,* moça. ' .
PBEÇO-Dntla 15$, um 11500; oalxadí

tr'êiL4W'Oo! Vende^&nas prlncipaes'"'csjM
o.no deposito 1

43 Biiaa da Q,\aita».<i»4S

te.*.. ^sMiaK ¦,a,.^:»^wfe^uaiMiai«^.-ji^^ .,.^,^^íM


